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Sindicato já reivindicou que bancos 
antecipem crédito da segunda parcela 
da Participação nos Lucros e Resultados 
e do valor adicional. Bradesco paga 
dia 10; Santander dia 17; HSBC dia 27. 
Safra creditou em dezembro

Os funcionários do Bradesco receberão nesta 
sexta 10 a PLR cheia que corresponderá a 2,2 
salários mais o valor adicional de R$ 2.800. 
Desse montante serão descontadas as ante-

cipações feitas em 2011. A informação foi confirmada 
pela direção do banco ao Sindicato nessa terça-feira 7.

A presidenta do Sindicato, Juvandia Moreira, infor-
ma que está sendo reivindicado aos bancos o pagamen-
to da PLR antes da data limite estabelecida em conven-
ção coletiva, 1º de março. “Os bancários merecem ser 
valorizados pelas empresas e uma das formas de fazer 
isso é distribuindo o lucro de forma antecipada aos 
funcionários responsáveis pelos excelentes resultados 
acumulados novamente em 2011”, diz a dirigente.

Os funcionários do Santander receberão em 17 de 
fevereiro a segunda parcela da PLR, do valor adicional e 
o Programa de Participação nos Resultados Santander 
(PPRS). No caso da PPRS, o valor mínimo a ser pago 
é de R$ 1.500, que não podem ser descontados da PLR 
da categoria.

Os bancários do HSBC recebem no dia 27 de feve-
reiro. A empresa, no entanto, frustrou mais uma vez 
os trabalhadores ao manter os descontos dos progra-
mas próprios de remuneração (PPR/PSV). Leia mais 
na página 3.

O Safra efetuou os créditos aos funcionários em de-
zembro, em valores 20% maiores. Foram pagos 2,64 
salários de PLR e R$ 3.360 de adicional.

Itaú – A instituição financeira divulgou na terça 7 o 
maior lucro já apurado na história dos bancos no país: 
R$ 14,6 bilhões em 2011. Com a divulgação, o Sindica-
to também cobra da empresa que antecipe o pagamen-
to aos trabalhadores. Leia mais na página 3.

Caixa Federal – Além da regra da PLR e do valor adi-
cional prevista em acordo assinado com a Fenaban, os 
empregados da Caixa asseguraram a PLR Social que 
corresponde à distribuição linear de 4% do lucro líqui-
do de 2011. O balanço do banco público foi divulgado 
nesta quarta 8 e chegou à casa dos R$ 5,2 bilhões. O 
Sindicato também cobra o crédito das diferenças de 
forma antecipada.

Banco do Brasil – Os funcionários do Banco do Brasil re-
cebem a PLR semestral, que é composta pela distribuição 
de 4% do lucro líquido acrescidos dos módulos bônus e 
Fenaban. Os resultados serão divulgados no dia 14.

 Bancários começam
a receber PLR
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O maior lucro da história das instituições financeiras. Essa foi a mar-
ca alcançada pelo Itaú Unibanco ao divulgar seus ganhos em 2011: a 
cifra colossal de R$ 14,6 bilhões. Com o resultado, até agora a somatória 
dos lucros das principais instituições financeiras no Brasil (Itaú, Brades-
co, Santander, Caixa e Safra) elevou-se para R$ 39,9 bilhões, superando 
em 12,10% o alcançado por essas mesmas cinco instituições em 2010.

O número, já estratosférico, será ainda maior, pois Banco do Brasil 
e HSBC ainda divulgarão seus balanços. E embora extraordinário, não 
surpreende, já que a cada ano os bancos quebram recorde em cima de 
recorde quando o assunto é lucro. 

Bom seria se mantivessem tal empenho para bater suas próprias mar-
cas em outros indicadores como geração de emprego ou ampliação de 
agências bancárias em todas as regiões do país – principalmente nas 
periferias das cidades onde teimam em contratar correspondentes ban-
cários. Os bancos também poderiam melhorar o atendimento à popu-
lação por meio da venda responsável de produtos e sair de vez do topo 
das reclamações de clientes. Ou quem sabe proporcionar condições de 
trabalho sem metas abusivas e assédio moral. 

Tudo isso, sim, seria surpreendente. Como não acontece, vamos conti-
nuar na luta para que os bancos retribuam à população e aos trabalha-
dores pelo menos parte do gigantesco lucro que retiram da sociedade.

Juvandia Moreira
Presidenta do Sindicato

Recorde em cima de recorde
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Adoecer em nome do lucro
Trabalhadores manifestam-se contra metas abusivas e assédio moral

Pressão constante para o 
cumprimento de metas cada 
vez mais pesadas, adoecimentos 
e assédio moral são problemas 
frequentes hoje no Banco do 
Brasil, uma instituição pública 
que tem adotado a lógica de ob-
ter lucro a qualquer custo. Re-
voltados com esses problemas, 
os trabalhadores protestaram 
na quarta-feira 8, em frente às 
agências USP (zona oeste), Vila 
Maria (zona norte), e no Com-
plexo São João (centro). 

“O modelo de gestão adota-
do pelo banco aposta no assé-
dio moral e no desrespeito aos 
clientes, com discriminação e 
venda de produtos muitas ve-
zes desnecessários”, critica o 
diretor do Sindicato Érico de 
Souza Brito.

Um dos locais do protesto, a 
agência USP, foi palco recente 
de um caso emblemático de 
assédio moral, que resultou na 
transferência de sete funcioná-
rios. “Ao invés de tomar provi-
dências contra o problema, o 
banco apostou no caminho in-
verso, punindo trabalhadores. 
Estamos defendendo os fun-
cionários e garantimos todo o 
apoio para continuar a luta por 
justiça”, ressalta Érico.

Entre as denúncias feitas 
contra a ex-gerente da agência 

USP, algumas exemplificam o 
mau atendimento a correntistas 
e usuários. “Há relatos de que 
a gestora mandava implantar 
pacotes de serviços sem auto-
rização dos clientes, ou que di-
ficultava a antecipação de par-
celas pelo correntista, para não 
diminuir os juros de emprésti-
mos”, diz o dirigente, acrescen-
tando que há denúncias de que 
essa prática também ocorre em 
outras agências.

Mas a agência USP, ressalta o 
dirigente, não é um caso isola-
do. “Infelizmente a diretoria do 
BB vem adotando uma admi-
nistração cujo único objetivo é 
o lucro, tornando-se uma ins-

tituição pública sem compro-
misso com a população ou com 
seus funcionários.”

Érico informa que o Sindi-
cato vai agendar uma conversa 
com o novo superintendente 
de varejo para a capital. “Ele 
substituiu um gestor que in-
centivava a pressão e o assédio 
moral nas agências e que che-
gou a mencionar em reuniões 
que gerente bom é aquele que 
faz o funcionário chorar. Es-
peramos que o novo ocupante 
do cargo não faça o mesmo, 
por isso queremos levar até ele 
esses problemas.”

 a o  l eito    r

C a i x a  F ede   r a l

Sipon obrigatório a gerente
Direção da instituição financeira terá de respeitar decisão judicial

Os empregados da Caixa Fede-
ral, lotados na capital, com regis-
tro de frequência integral, como 
gerentes e supervisores, têm de 
marcar a jornada de trabalho no 
Sistema de Ponto Eletrônico (Si-
pon).  A decisão foi confirmada 
pela Justiça depois de o Sindicato 
denunciar ao Ministério Públi-
co do Trabalho que a direção da 
empresa vinha descumprindo a 
determinação, colocando a mar-
cação do ponto como opcional. 

De acordo com o Ministério 
Público, a decisão, que é válida 
desde 1º de fevereiro, abrange 
todos os empregados ocupantes 

de função gerencial na cidade de 
São Paulo, com exceção dos ge-
rentes gerais.

Conforme a norma RH 034041 
da Caixa, o registro da jornada in-
tegral de trabalho no Sistema de 
Ponto Eletrônico abrange, inclu-
sive, a realização de horas extras e 
o trabalho em horário noturno.

“Orientamos os empregados a 
ficarem atentos e marcar o pon-
to para garantir os direitos. A 
direção da Caixa tentou enganar 
os trabalhadores ao dizer que o 
registro era opcional e agora 
tem de seguir o que a Justiça 
determina”, afirma o diretor do 

Sindicato Eduardo Nunes.
O Sindicato vai continuar na 

luta para que esse direito seja es-
tendido a todos os empregados 
de sua base – São Paulo, Osasco 
e região.

Negociação – Os resultados dos 
novos critérios para a promoção 
por mérito e os problemas provo-
cados com a retomada sem pla-
nejamento da Ret/PV (retaguarda 
das agências) serão os temas da 
negociação específica entre os re-
presentantes dos empregados e da 
direção da empresa, que acontece 
na sexta 10, em Brasília.

Dirigentes sindicais protestam 
em frente à agência Vila Maria

ja
il

to
n

 g
ar

ci
a

www.spbancarios.com.br/
Noticias.aspx?id=764
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Bancários votam em assembleia
Entidades sindicais fazem declaração em separado em reunião de acionistas do banco

Dirigentes sindicais bancários, 
o Sindicato e a Afubesp, na qua-
lidade de acionistas minoritários, 
participaram da Assembleia Ge-
ral Extraordinária do Santander 
Brasil na terça-feira 7 e declaram 
voto em separado em relação aos 
pontos da pauta: o Plano de Di-
ferimento de Bônus para os altos 
executivos e a criação do Comitê 

de Remuneração.
No que se refere ao Plano de 

Diferimento, os dirigentes sindi-
cais e as entidades de representa-
ção dos bancários foram contrá-
rios à aprovação e, na declaração 
de voto, cobram soluções para 
as pendências dos aposentados 
do Banespa (incorporado pelo 
Santander), reivindicam soluções 

para o Banesprev e evidenciam os 
problemas enfrentados pelos tra-
balhadores como a imposição de 
metas inatingíveis, falta de fun-
cionários, entre outras questões.

A entidade também critica o fato 
de a empresa, na Espanha, pagar 60 
milhões de euros no desligamento 
de um alto executivo (mesmo com 
o lucro mundial caindo 35%), e 

promover demissões e retirar de 
forma unilateral o auxílio-acade-
mia dos bancários brasileiros.

No outro ponto discutido, a 
instituição do Comitê de Remu-
neração, foi reivindicada a parti-
cipação de um representante dos 
trabalhadores no fórum.

Cipa ITM

Os bancários do Itaú que 
trabalham no ITM elegem 
os representantes para a Co-
missão Interna de Prevenção 
de Acidentes (Cipa) nos 
dias 15 e 16. O Sindicato 
manifesta apoio aos candi-
datos Fábio Rogério Pereira, 
conhecido popularmente co-
mo Fábio Negão e registrado 
com o nº 13, e a funcionária 
Vânia Rogéria Trindade, nº 
31. Todos os trabalhadores 
têm direito a voto.

Delegados BB
Uma das maiores conquistas 
da luta dos bancários e que 
consta em acordo coletivo 
específico é a eleição de 
delegados sindicais entre 
os funcionários do Banco 
do Brasil. A inscrição para 
concorrer à eleição começou 
no dia 2 e se encerra nesta 
sexta-feira 10. A votação 
acontece entre 13 e 29 de 
fevereiro. Podem concorrer 
todos os funcionários do BB 
sindicalizados lotados em 
São Paulo, Osasco e região 
de agências e concentrações.

Sindicalize-se

Toda a força do Sindicato 
vem da participação do 
bancário. Conquistas como 
aumento real para os salá-
rios nos últimos oito anos, 
valorização do piso salarial, 
crescimento da PLR, vales 
refeição e alimentação, am-
pliação da licença-materni-
dade e o combate ao assédio 
moral foram resultados da 
luta da categoria ao lado de 
sua entidade representativa. 
E quanto maior o número de 
associados, maior o poder de 
negociação do Sindicato.
A campanha permanente de 
sindicalização também prevê 
prêmios a quem indica o 
sócio e ao novo sindicalizado 
(veja em www.spbancarios.
com.br/servicos/AppPages/Bo 
nus/Bonus.aspx). Não fique 
só, fique sócio!

H S B C

Banco está devendo valorização
Direção da empresa frustra bancários e descontará programas próprios da PLR da categoria

Os bancários do HSBC re-
ceberão em 27 de fevereiro a 
segunda parte da Participação 
nos Lucros e Resultados (PLR) 
e do valor adicional. 

A empresa não informou 
os valores a serem pagos, mas 
adiantou que não atenderá à 
reivindicação dos trabalhado-
res e irá manter a política er-
rada de descontar da PLR da 
categoria os valores referentes 
aos programas próprios de re-
muneração (PPR/PSV).

“Não descansaremos en-
quanto o banco não rever essa 
política que tem causado tanta 
indignação e revolta entre os 
funcionários”, afirma a diretora 
do Sindicato Liliane Fiuza. “Es-
se sentimento ficou evidencia-
do nas diversas manifestações 
que realizamos nas últimas se-
manas cobrando que o banco 
mudasse sua política e passas-

se a valorizar os trabalhadores. 
Valorização que a direção do 
HSBC está devendo e que passa 
também pelo não desconto dos 
programas próprios da PLR da 
categoria”, ressalta.

O HSBC ainda não divulgou 
o lucro anual de 2011 e o Sin-
dicato irá aguardar os números 
da empresa para averiguar os 
valores pagos aos bancários.

A dirigente sindical também 
critica o fato de o banco ter 
apresentado as regras do PPR 
de 2012 na terça-feira 7 a uma 
comissão interna do programa 
próprio. “Nós não reconhece-
mos essa comissão que não está 
representada pelo movimento 
sindical. Mas já cobramos: que-
remos negociar o tema com o 
banco para torná-lo mais justo, 
transparente e sem o desconto 
da PLR da categoria”, acrescen-
ta Liliane.

I ta ú  U n ib  a n co

Resultado de 2011 é o maior da história
Crescimento foi de 9,7% atingindo R$ 14,6 bi. Sindicato cobra antecipação da PLR

O maior lucro da história das 
instituições financeiras no Bra-
sil. Essa foi a marca atingida pelo 
Itaú Unibanco segundo análise 
da consultoria Economatica. O 
resultado divulgado pelo banco 
na terça-feira 7 revela crescimen-
to de 9,7% em relação ao ano de 
2010. Em termos de valores, o 
banco conseguiu atingir surpre-

endentes R$ 14,6 bilhões.
Entre os dez maiores lucros 

anuais da história dos bancos 
brasileiros, quatro são do Itaú 
Unibanco. Bradesco e Banco do 
Brasil têm três cada um.

Os números divulgados mostram 
que a carteira de crédito no final de 
dezembro totalizava R$ 397 bilhões 
no final de dezembro, crescimento 

de 19% em doze meses.
A rentabilidade sobre o patri-

mônio líquido médio anualizado 
foi de 21,8% no último quarto 
do ano, uma queda ante os 23% 
do último quarto de 2010. O Itaú 
Unibanco encerrou 2011 com ati-
vos totais de R$ 851,3 bilhões, in-
cremento de 13,3% frente a 2010.

“Esses números mostram que 

o banco deve pagar a PLR cheia 
de 2,2 salários e o valor adicional 
de R$ 2.800. Vale destacar ainda 
que os principais responsáveis 
por esse desempenho foram os 
trabalhadores. O que reforça que 
eles têm de ser valorizados e que 
os empregos têm de ser manti-
dos” afirma o diretor executivo 
do Sindicato Daniel Reis.

www.spbancarios.com.br/
Noticias.aspx?id=757
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A política do banco em relação à distribuição dos lucros foi alvo 
de novo protesto do Sindicato. O ato ocorreu na quarta-feira 8 
no Centro Administrativo Morumbi (leia mais: www.spbancarios.
com.br/Noticias.aspx?id=765).
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O Centro de Formação Profis-
sional (CFP) do Sindicato está 
com inscrições abertas para 
os cursos do final de fevereiro. 
No dia 27 começam as turmas 
dos períodos da manhã e do 
noturno de CPA 20 e CPA 10. 
As aulas de Inglês Profissional 
Iniciante Módulo I começam 
dia 29. Todos na Unidade 
Centro (Rua São Bento, 413, 
Ed). Sindicalizados têm 50% 
de desconto. Mais informa-
ções: 3188-5200.

Rock no Café
A atração do Grêmio Recrea-
tivo Café dos Bancários desta 
sexta 10 é a banda The Willys. 
Clássicos do rock dos anos 50 
e da Jovem Guarda integram o 
repertório do grupo que toca 
a partir das 20h. O Café fica 
na sede do Sindicato (Rua São 
Bento, 413) e funciona de se-
gunda a sexta, das 17h às 23h. 

Convênio com FAM
A Faculdade das Américas 
(FAM), conveniada ao Sindi-
cato, oferece desconto de 40% 
a partir da sexta mensalidade 
nos cursos de graduação em 
Gestão Financeira, Gestão de 
Recursos Humanos, Adminis-
tração, Ciências Contábeis, Di-
reito, Pedagogia, além de Pu-
blicidade e Propaganda. Para a 
pós-graduação o desconto é de 
10% a partir da primeira men-
salidade para as áreas de Ges-
tão em Marketing Transmídia 
(Digital), Gestão de Estratégia 
Jurídica de Negócios, entre 
outros. Matrículas pelo www.
faculdadedasamericas.com. A 
taxa de inscrição é de R$ 90.

Cheque Teatro
A Cheque Teatro, parceira do 
Sindicato, está com promoção 
para os associados comprarem 
um talão com 12 folhas de 
R$ 180 por R$ 60. As folhas 
não possuem validade e po-
dem ser utilizadas em peças es-
colhidas no www.culturaelazer.
art.br. Com o Cheque Teatro, o 
portador tem entrada gratuita 
e os acompanhantes ganham 
desconto. Outras informações: 
vanderlei@chequeteatro.com.br 
ou 7221-9434.

CFP ainda
tem turmas 
para fevereiro

B L O C O  D O S  B AN  C Á R I O S

Festa, luta e homenagem às mulheres
Sindicato toma ruas do Centro dia 16, com destaque para ala que lembra personalidades femininas

Festa para quem gosta de luta! Pelo 
quarto ano consecutivo o Bloco dos 
Bancários vai às ruas. Na quinta 16, o 
ato abre o Carnaval da categoria em 
prol da igualdade de oportunidades 
e das relações compartilhadas entre 

homens e mulheres, além de home-
nagear as indicadas entre 30 perso-
nalidades femininas escolhidas pelos 
bancários, que marcaram a história 
do país (veja os nomes abaixo).

A bandeira Igualdade de Opor-

tunidade na vida, no trabalho e na 
sociedade será lembrada em cinco 
alas: Relações Compartilhadas, Não 
à Violência de Gênero, Igualdade de 
Remuneração, Ampliação da Licen-
ça-Paternidade e Participação Polí-

tica e Poder. “Vamos homenagear 
mulheres que fazem parte da nossa 
história de luta e agradecemos o 
voto de todos que ajudaram a cons-
truir nossa ala”, diz a diretora do Sin-
dicato Neiva Ribeiro.

C a r n a va l  2 0 1 2

Restam poucas fantasias
Enredo da escola Tom Maior celebra fraternidade entre os homens

Os bancários foliões que curtem 
Carnaval e ainda não garantiram 
uma vaga na ala da Tom Maior de-
vem correr. Restam poucas fantasias 
para o desfile que acontece na ma-
drugada de 18 para 19 de fevereiro. 

O valor para associados, R$ 170, 
pode ser parcelado em três vezes – a 
primeira para 17 de fevereiro.

Na compra, o bancário ganha 
uma camiseta exclusiva que dá 

acesso gratuito aos últimos en-
saios na quadra da escola (Rua 
Sérgio Tomás, 622, Barra Funda). 
Mais informações: 3188-5200.

Tradição – A parceria entre o Sindi-
cato e a escola completa seis anos e 
tem levado ao Sambódromo temas 
que valorizam a trajetória de luta 
dos trabalhadores. Foi assim com 
a homenagem à Central Única dos 

Trabalhadores (CUT), em 2007, e 
ao berço do sindicalismo metalúr-
gico, São Bernardo, em 2011. Este 
ano, a escola vai cantar a fraternida-
de entre os homens e homenagear 
o presidente da agremiação, Marko 
Antonio da Silva, que morreu em 
maio passado, vítima de leucemia.

Acesse www.grestommaior.com.
br para saber mais e conhecer 
o enredo.

Vítima de agressões que a 
deixaram paraplégica, lu-
tou pela punição do mari-
do agressor e inspirou lei 
que criminaliza a violência 
contra a mulher. É líder de 
movimentos em defesa 
dos direitos da mulher.

Atriz e militante ítalo-
brasileira, participou da 
fundação da Oposição 
de Esquerda no Brasil e 
do PT. Personalidade em 
diversos momentos da 
política brasileira, como 
no movimento Diretas Já!

Maria da Penha Irmã Dulce Zilda Arns Elis Regina Margarida Alves

Lélia Abramo Dilma Rousseff Marta Silva pagu Marta Suplicy

Conhecida como anjo bom 
da Bahia por suas obras 
de caridade e assistência 
aos pobres. Organizou a 
União Operária de São 
Francisco, que culminou 
com o surgimento do cír-
culo operário da Bahia.

É cidadã honorária em 
10 estados e 35 muni-
cípios. Médica pediatra 
e sanitarista fundadora 
da Pastoral da Criança 
e da Pastoral da Pessoa 
Idosa da CNBB, faleceu 
em janeiro de 2010.

A cantora que viveu até 
1982 inovou os espetá-
culos musicais no Brasil. 
Era capaz de demonstrar 
emoções tão contrárias, 
como a melancolia e a 
felicidade, numa mes-
ma apresentação.

Pioneira na luta pelos tra-
balhadores do campo, pre-
sidiu o Sindicato de Alagoa 
Grande (PB). Assassinada 
por usineiros, virou símbo-
lo e nome da Marcha das 
Margaridas. O assassino 
continua impune.

A primeira presidenta da 
história do Brasil é econo-
mista e filiada ao PT. Nas-
cida em família de classe 
média alta, integrou orga-
nizações de luta contra a 
ditadura militar e passou 
quase três anos presa.

Versão feminina de Pelé, 
eleita por cinco vezes con-
secutivas a melhor joga-
dora de futebol do mun-
do, recorde também entre 
os homens. É a única a ter 
gravado os pés na calçada 
da fama do Maracanã.

Escritora, jornalista e mili-
tante comunista, foi a pri-
meira presa no Brasil por 
motivações políticas, ao 
participar da organização 
de uma greve de estivado-
res. A primeira de 23 pri-
sões. Faleceu em 1962.

Política e psicóloga, foi mi-
nistra do Turismo, prefeita 
de São Paulo, deputada 
federal. É a primeira vice-
presidente do Senado Fe-
deral. Na década de 1980, 
mantinha um quadro so-
bre sexualidade na TV.


